
Não esqueças no­

bre cidadão. que a

maior esmola é en­

sinar o mendigo a

ganhar o pão de ca-
,
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fui f�Uivam�nt! inau�ura�a a - ala nurt�
do nosso hasp_ital re�entemente remo�elad.a
e foi-lhe dado o nom,e de «(Pavilhão 01.. Manuel (abeçadas»)

Na seseão: o Dr. Manuel Cabeçadas agradece a homenagem,

Depois de concluidas as obras
da completa e radical remodela­
ção, foi inaugurada e Imediata­
mente aberta ao serviço, a ala
norte do hospital cujo 1.0 andar
era,' até 1940, a única parte do
edificio afecta ao hospital e

que desde então foi destinado
a doentes do sexo /masculino.
Até às obras, o, rez-do-chão
era em parte .rêcothímento de
velhos e ern parte arrecadação.
Na manhã do dia 8, pelas 9 ho­

ras, o Rev. Capelão da Santa Casa
celebrou missa de acção de gra­
ças pela conclusão de obras a que
assitiram o governador civil subs­
títuto, Dr. José Ascenso, -o-prove�
Ilor, mesãríos e muitas outras
pessoas.
A tarde, pelas 19 horas, o che­

fe do Distrito Dr. António Baptis­
ta Coelho, depoís do sr. Capelão
ter abençoado as novas instala­
çõell, cortou a fita simbólica com

o qus se considerou inaugurado
o pavilhão a que a Mesa:; como

homenagem ao prestígtoso e dedi­
cado director clínico do Hospital,
deu o nome de Pavilhão Dr. Ma-

I Concurso
Nacional

da Raça Bovina Algarvia
III nos próximos dias 10, 11 e 12

de Outubro que, em Lagos, vai
realizar-se o I Concurso Nacional
da Raça Bovina e cuja prepara­
ção tem =atado a fazer-se, desde
há bastante tempo pelo serviços
dependentes de Intendência de
Pecuãria de Faro, a qUe preside
o zelo e o entusiasmo do respec­
tivo intendente, o nosso prezado
amigo Dr. M'anuel Trigo Pereira.
Este certame levado a efeito

pela Direcção Geral dos Serviços
Pecuãrios, com a colaboração da

(Continuação na B." página)

nuel Cabeçadas, designação que
consta de 2 placas de mãrmore à
entrada de cada um dos dois pi­
sos.

Seguiu-se uma sessão inaugu­
ral na maior das novas enferma-
rias e cuja assistência, depois de
encher literalmente a sala, se es­

tendia pelos corredores até à es­
cada de serviço interno. .

Presidiu à sessão o sr. Gover­
nador Civil oue tinha à sua airei­
ta o provedor, o dírectêr clínico
e Dr. José Ascenso, COInO presí­
dente da comissão distrital da U.
N. e à esquerda o Rev. p.e Joa­
quim Palma Viegas, como repre­
sentante dé tõôõ§ os antigos pro-

� -

vedores e Dr. José de Sousa Inês,
presidente da Comissão Munici­
pal de Assistência.
Em lugares destacados ao lado

da mesa, sentavam-se, à esquer­
da os actuais mesãrios da Santa
Casa da 'Misericórdia e à direita
os srs, José da Costa Guerreiro,
Joaquim Gonçalves Rocheta e

Manuel Guerreiro Pereira que,
com o Dr. Qtürino Mealha, foram
OS provedores que, dirigiram a

'Instituição desde que, em 1932,
começaram, em pequenos surtos,
as obras que traneformaram o ve­

lho, exiguo e deficiente Hospital

de Loulé num dos melhores e hoje
dos mais bem equipados da pro­
vincia.

A Mesa associava assim à festa
todos os antigos dirigentes.

. Usou primeiro da palavra o Dr.
Jaime Guerreiro Rua, actual pro­
vedor que, Itum Iongo e minucio­
so discurso, fez uma breve his­
tória do Hospital e da Misericór­
dia desde 1471, espraiando-se de­
pois sobre o quo foram as obras

realizadas, desde a provedoria do
Dr. Quirino Mealha, origem dos
fundos para o seu custo,' expondo
o que são as instalações actuais,
seu aquipamento e suas faltas.

Apresentou estatístícas do mo­

vimento hospítalar, terminando

por formular votos por que se­

guidamente se iniciem e con­

cluam as obras da lavandaria,
casa mortuãria e arrecadação e

se crie uma maternidade, de for-

(Continuação na S." página)

I QUARHIRA IA PI+oio de Quoltteilto
'volta ao arroz?
A população balnear de Quar-

s , teira;: foi alarmada pela noticia
de que, nas proximidades daquela
povoação ia restabelecer-se a cul­
tura do arroz.
Não é. preciso ser-se muito ve­

lho para ter na lembrança o que
era Quarteira hã 30 anos. Só os

mais corajosos se dispunham a

servir-se daquele centro piscató­
ria como estância bainear .poís os

mosquitos constítuíam um perigo
real e o paludismo era um facto.
Ia para Quarteira quem não

tinha possibilidades de ir para ou­

tra parte e só a carolice de dois
velhos amigos jã falecidos, os

Drs. José Pedro e José Joaquim
scares, e a teimosia de José da
Costa Ascensão conseguiram, não
obstante o maldíto omojéles, que
fossem surgindo as construções
dt: chalets na Avenida do Infante
Santo.

'

Saneado o paludismo e estabe­
lecida a confiança, diz-se que vai
voltar-se' à cultura do arroz, ago­
ra que Quarteira vai avançar, a

passos largos, para ocupar o seu

lugar na zona turístíca qUe é o

Algarve!

fContfnuação na B." página)

Comandante

Daniel Rocheta
Foi nomeado governador do

distrito de Quelimane, da provín­
cia ultramarina de Moçambique,
o nosso ilustre conterrâneo e que­
rido amigo, capitão de fragata
Daniel Farra.jota Rocheta, que
até há pouco exerceu o elevado
cargo de �apitão do porto de Lou-
1'enço Marques.
Ao ilustre oficial da nossa M,a­

rinha de Guerra, apresentamos
as nossas felicitaçõe8 pela prova
de confiança qUe, a sua nomeação
para as SUas no-vas funções re-

presenta;
,

O nOS80 director, como provedor da Santa Casa, fala no acto

âe descerramento do retrato do Director Clínico

Intel'esses de Loulé
A fim de tratar de problemas

que interessam ao concelho, des­
locou-se hã dias a Lisboa o sr.

F'rancísco Guerreiro Barros, di­
nâmico presídente da Câmara
Municipal.
Sabemos que entre outros fo­

ram obtidos parecer favorãvel da
Direcção Geral de Urbanização
sobre o projecto do Hotel do Bar­
ranco do Velho, aprovação do lo­
cal para o edificio da Escola Téc­
nica, que ficarã 'situada no terre­
no entre o monumento a Duarte
Pacheco e a ermida da Senhora
Santana e estão a ser estudados
os reparos aoplano de Urbaniza­
ção da vila e ao plano de urbani­
zação de Quarteira, bem como o

aditamento a este de uma zona

imposta pela obras a projectar
pela Sotaqua e outros problemas
que se prendem com o desenvol­
vimento turístíco do concelho.

Yai ser construido um gl'onde hotel no BARRANCO DO YflHO
=--

Um aspec­
to do ver­

dejante
Barranco
do Velho.
onde Ie

Proiecta a

tonstrução
cio grande
hotel.

Deu entrada na Câmara Muni­

�Ipal de Loulé e aguarda parecer

VOl S. N. I., com parecer favorá­

� já concedido pela Urbaniza­

h
o, o projecto de um grande

J?tel qUe OH srs. Manuel Pereira

Vunlor (natural do Barranco do

(;lho) e Manuel Ventura Frade

c
e Lisboa) pretendem fazer

�struir na pitoresca e saudável
a do Barranco do Velho, uma

l.

das mais aprazivels da área ser­
rana do Algarve.
Para dar uma ideia da nature­

za do notãvel e arrojado empre­
endimento, basta dizer que o edi­
ficio disporã de rés-do-chão e _.0
andar, respectivamente com 42
e 60 quartos, todos com quarto
ed banho privativo.
Além de todas as comodidades

inerentes à categoria do edificio

a construir, o hotel disporã tam­
bém de uma piscina, o que mui­
to o valortzará.

Folgamos por mais esta impor­
tante iniciativa em prol do pro­
gresso turístico do nosso conce­

lho e do Aigarve - agora em
franco desenvolvimento - e faze­
mos votos por que todas as difi­
culdades sejam vencidas pelos
empreendedores para que essa
obra seja em breve uma realida­
de.

1) maior (tlole( do 1nunao
O maior hotel do Mundo -

50 andares, 2.000 quartos, dois
anos de '�onstrução e 50 milhões
de dólares de custo (1.450 mi­
lhares de contos) - vai ser cons­
truido no coração de Nova Ior­
que e chamar-se-à «The Ameri­
cana>. III o primeiro grande hotel
li inaugurar, naquela cidade, des­
de a abertura do Waldorf-Astó­
ria, em 1931,

\

'\)ui ser rf�lubrfTri(fo
o antigo rápido do Algarve
Informa (, nosso prezado colega

«Jornal do Algarve» qUe «a par­
tir âos meaâoe do' pr6ximo mê8
se,rá criado (ou restab-elecido) o

, antigo, rápido' do Algarve que cir­
culará pela l{nha do Vale do Sa­
do. A partida de Lisboa-Terreiro
do Paço está prevista para as 8
e 20, verificwndo-se a chegada a

Vila Real 'de Santo Ant6nio pouco
depois das 13 horas. O regresso
desta estação será às 17 horas
aproximadamente, com chegada
Ct Lisboa por volta da meia-noite.
Este novo comboio que circu­

lará diàriamente, substituirá o

semi-directo, continuando porém
a circular 't�m comboio entre Lis­
boa e Beja.
Trata-se ae um melhoramento

de grande importância para a

n08sa Província e podemo-lo in­
tegrar na Operaçãõ Algarve-Tu­
rismo, visto qUe a aceleração das
comunicações é fundamental para
o desenvolvimento turistico».

(Continuação na 2." página)

Caturrices

Títulos
e profissões

Entre os elementos de identifi­
cação de qualquer pessoa, figu­
ram os titulos e as profissões.
Os titulos podem ser nobiliar­

quicos (conde, marquês, ou qual­
quer outro) cientificos ou iiterã­
rios (Doutor, dr., licenciado, ba­
charel, académico, _etc.) ou pro­
fissionais, designando a profissão
que a pessoa exerce (professor,
médico, engenheiro, advogado,
etc.}.
As vezes o titulo profissional

e o académico coincidem, como no
caso de engenheiro, do Professor
mas outras não. No entanto é fá­
cil confundir as coisas e usar-se

(Continuação na B." página)

A costa do Algarve, desconta­
das as arribas cortadas a prumo
sobre o mar, que, as acarecía nas

horas calmas, constitue, na -sua
maior extensão, uma prata pe­
gada, apenas entrecortada, a

poente por recessos, baías e re­

cintos arenosos, onde o banhista
sa regala e o turista se delicia na

contemplação de uma paisagem
de autêntico cenãrio e onde a cor

inspira sinfonias. Sobre esta cos­

ta previligiada pela cor, amenída­
de olímátíca, paisagem, luz, a

dormencia das suas aguas e a lu­
minosa transparência da sua

atmosfera, se não apresenta jã o

conforto dos seus hotéis e pen­
sões, oferece a solícíta amabilida­
de dos seus naturais, surgiu fi­
nalmente uma série de bandeí­
rantes,jornalistas, cineastas e ho­
mens de negócios a disputarem
as suas belesas e a acordar de
vez os algarvios abúticos e sono­

lentos.

E bom é que os algarvios acor­
dem de vez para se não deixarem
dominar pelo capital estranho,

Pelo Dr. ---�-�

I M a u r i c i o M o n iei ro

prelúdío, muitas vezes, de u� es­

clusívísmo trrttanta e prejudicial
aos nossos interesses, ao nosso

l:iair-rismo e aos nossos direitos.
Necessário é que, nesta febril

compita de preferências, não haja
colisões destrutívas, prejudican­
do-se mutuamente, de forma a ar­

refecer iniciativas que uma vez

paralizadas, deflcilmente retoma­
rão a sua marcha.
Ora entre as praias que des­

pertaram da sua abúlica sonolên­
cia figura Quarteira.
Não alimentam os animadores

(Continuação na 2." página)

QUARTfIRA E O SEU (ASINO
Continua a despertar grande

entusiasmo entre os frequentado­
res de Quateira a feliz ideia da
construção fe um Casino-Restau­
rante que finalmente se estã con­

cretisando tm bases cada vez

mais sólidas.
Teem sido tão numerosos es pe­

didos de inscrição de acionistas,
que teve (',e ser posta de parte
a condição dt que deveria ser li­
mitado a 50. Por este motivo já
subiu para 80, os quais entretan­
to não podem entrar com menos

'de 20 centos nem com mais de
lOO, e que proporciona a um

maior número de pessoas a possi­
bilidade de colaborarem e mais

NOVO EDIFICIO
para a escola primária
Foram ná dias iniciados os tra­

balhos de construção de um novo

edificio destinado à Escola Pri­
mãria da freguesia de S. Sebas­

tião, cuja empreitada foi adjudi­
cada ao sr. Henrtqus dos Santos
Los.na (Casanova), de Albufeira­
-Gare.

O novo L10CO escolar é com­

posto de rés-do-chão e 1.0 andar
E' disporã ,le 8 salas de aula, fi­
cando situado em local próximo
da Rua An cha onde está projec­
tado qUe passe ,a futura rua que
partirá do Largo de S. Francisco
à prevista Estrada de circunvala­
ção que, além de muitas ou­

tras vantagens, proporcionará
à freguesia de S. Sebastião

amplas rossibilidades da ex­

pansão urbanístrca de que tanto
carece.

Com a construção deste novo

edificio ficarã resolvido o angus­
tianteproblema das instalações
para as escolas prímáría de Loulé,
pois substituirá a velha e descon­
fortãvel «Escola da Anchas que
hã largos anos não oferece um

minimo de condições para as fun­

ções que 'desempenha.

vlvámente se ínteressarem . por
quanto se faça de progressive na

nossa praia.
A sociedade agora em forma­

ção denominada SOTAQUA -

Sociedade tie Empreendimentos
Turisticos de Quarteira, Ltd., con­
ta jã com um capital superior a

2.000 contos, o que é considerado
suficiente para garantir a víabí­
lidade do emprendímento que se

propõe levar a efeito e que será
sem dúvida um passo decisivo
pará transformar Quarteira nu­

ma autêntica zona de turismo, o

que alíás estã acontecendo, no
resto db Algarve,
A sociedade já adquiriu ter­

renos necessários para as erufi­
cações que se projectam a norte
de, estrada Quarteira-Fonte Santa

(Continuação na B." pá.'/ina)

L

A PARTIR
de • de Outubro
a exploração da ener­
gia electrica de Quar­
teira passa a ser fei­
ta pela Câmàra Muni _

cipal
No dia 1 de Outubro próximo

entrará na posse da: Câmara Mu­

nicipal a rede de distribuição
eléctrica de Quarteira, passando
assim a ser feita por esta entida­
de a respectiva exploração.
Continuarão a funcionar a titu­

lo provtsôrío os motores a gazo­
leo da central eléctrica até que
seja colocada a linha de alta ten-
-são Loulé-Quarteira, cujo pro­
jecto de construção jã foi entre:
gue na Direcção Geral dos Servi­

ços Eléctricos, conjuntamente
.com o das llnhas de alta tensão e

redes de dístríbuíção em baixa

para ós sitios do Parragtl e Vale
da Boa Hora.

(Continuação na 2.' página)

PARQUES INFANTIS

Já vai longe o dia em que nes­

ta mesma secção, nos referimos
IX uma grave lacuna de que enfer­
ma esta cidade, e em recente vía­
gem qUe realizámos ao centro do
país, mais nos ficou na mente
gravada esta ideia. Referimo-no8
aos parques infantis, melhora­
mento que um grande número de
cidades e 'Vilas, já possuem e que
em Faro, a.inda não teve a sua

consecução.
A criança, na sua actividade

lúdica, necessita de correr, saltar,
pular, pois que esses movímento8

correspondem à sUa 'Vida, ao que
de mais desejável para ela existe.
Na rua é {mp088Ível, em casa em

geral também o é e nos jardins,

nesese8 locais onde deveria víver,
em maior encontro consigo me8-

mo, vê-se constrangida a girar
nas reduzidas faixas, onde os

adUlt08 igualmente vagueiam e

onde se tem que portar como uma

pessoa crescida, numa demon8-
tração autêntica dessa ultrapas­
sada teoria do humúncolo. A cri­
ança, é ela mesmo - um ser em

pleno desenvolvímento com carec­

teristicas muito 8Uas, com de8e­
jos que temo8 de respeitar, com

uma indi'VUalidade a considerar,
com mil e vm factores que a de-
finem.

.

E a criança em Faro, onde pode
brincar' Na rua, nos largos, em
casa, .. ,. e nos jardins, claro es-

r Oontlnuação na e,·, página;
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ma a isolar dos testantes os: ser­

viços respectivos.
Sugeriu G' aproveitamento o de

uma parte do edifício para cuja
remodelação, se a obra fosse com­

partícípada, a Misericórdia não

díspendería mais de 30 a 40 con­

tos qus . podiam ser subscrítos,
. disse, pelas mães do concelho de
Loulé.
Com o aplauso da assístêncía,

propôs, a terminar, C? envio de
um telegrama ao sr.: MInistro da
Saude, .::agradecendo a 'prontidão
e generosídads com que sempre
tem amparado o hospItal.
Passando-as à segunda parte

da sessão, destinada a homena­
gear o Dr. Manuel Cabeçadas
por, nesse dia, se concluírem qua­
tro anos sobre a data em qUe as­

sumiu funções, '0 vogal da mesa"
servíndo de secretário, Sr. Fran­
cisco .losé Ramos e Barros, leu,
as actas. em que foi deliberado
convidar o' Dr. CabeçadaB para
a Direcção Clínica do Hospital,
a da sua posse, aquela em que
fói deliberado dar o nome do de­
dicado médico ao novo pavilhão e

descerrar o seu retrato na galeria
dOB benfeitores.

.

Copias dessas actas, com pala­
vras de gratidão da· Mesa em

exercício, foram entregues ao

homenageado nuína artística pas­
ta.
Usaram depois da palavra, pa­

ra- deBtacar várias facetas· do ca­
rácter do Dr: Cabeçadas: cuja
obra com ju�tiça fo'l elogiada, 'os
Drs.. Manuel GonçalveB e Rai­
mundo da: Costa ABcerisão o que
o homen¡tgeado agradeceu, dizen-
o que deve Ber' o médico, êomo
tem ex�rcido o'seu cargo, aS, con-,
splaçõ!!B, df:SºUBÕes e fncompre­
ens..ões enc�ntradl;!.S no decurs..o.
des..tes quatro anos.
Por fim, o Chefe do Distrito

encerrou a ses..são, tendo pltlavras
de felicitações para a Mesa e pa­
ra quantos.. colaboraram na vasta
obra hospitalàr desenvolvida no

conc_elho e pres..tou homenagem ao

s..aber, à diligência e ao carácter
leal e. cristalino do homenageado.
Por fim declarou que, em seu

nOIne, abria a; subs..crIção para a

:t:naternidade' com urn don:ativo de
5.000$00; "

.

.

"

'

FOI,' DESCERRADO UM RE-
.TRATO DO DR. MANUEL

CABEÇADAS' NA GALERIA
DOS BENFEITORES

Finda a sess..ão s..olene, o Gover­
nador CivH, acompanhado pelos..
restantes.. convidados, pass..ava à
sala das sesSões da irmandade
onde, após.. ,breves palavras re­

passadas.. de sincera emoção em

que o provedor jus..tificou a ho­

lllep;ag;em, «:1..1,;e, ia, &er. prestada ao
Director <'1ínico do Hóspital, o

seu s..ignificado e o seu simbolis..­
mo" a filhipha do homenage,ado,
entre aplausos da ass..is..tência, "que
assim expandiu a sua admiração e

apoiOü ,a decisão da Mes..a, vendo-

-s..e em muitos olhos lágrimas não
contidas.
Dürante a sessão - foram lidos

vários telegramas felicitando a

Santa Casa e associando-se à ho-'
menagem ao Dr. Manuel Cabeça­
das e, de cnbe eles, -déstacamos
um muito sígntñcatívo do ilustre
Ministro da Saúde, Dr. Martiris de

.

Carvalho e do sr. Dr. Agostinho
Pires, operoso DírectorlGeral cia
Assístêncía,

N. R. "7 Estamos informados..
que, em subscríçâo aberta entre

.
os casais que prticiparam, no dia
8; no jantar 'intimo' de homena­
gem ao Dr. Manuel Cabeçadas e

oferecido, como tem sído hábito,
pela Mesa. t; pelos amigos que
mais Influíram na vinda do Dr.
Cabeçadas para Loulé, se anga­
riaram mais de 20 contos.
A provedoria da' Santa Casa

faz saber que, na Secretaria, se

aceitam donativos das mães que
desejem r-ontríbuír para, o tundo.
destinado a fazer face à compar­
tícípação a pedir ao Governo para
as obras de adaptação da futu­
ra maternidade, que será designa­
da por Maternidade Nossa' se-:
nhqra do C, orago da antiga Ca­

pela e, em' algumas regiões dó
País considerada advogada das'

parturientes.

(oncuno Nacional
�a R�ça Bovina Aigarv}a
rCo'1l.tinuação_ da 1.· página} ."

Junta Nacional dos Produtos ·Pe­
cuários, da,'Corporação,dà, Lavou�
ra e ,da Câmara Municipal de Là­
gos..,

.

tem (,m vista estimular o

melhoram'�nto da raça bovina al­
garVia e, permitir aos criadores
regionais fazerem um juizo .mais

perfeito das actuais caract':!rísti�
cas da raça e das suas francas

possibilidades como produtora de
carne.

Aos melhores.. exemplares ex­

postos além de vultuosos prémios
pecuniários, s..erão atribuidos di-,
plomas, taças e medalhas de ouro,
prata' e cobre, 'segundo regula­
mento que poderá ser cons..ultado
em todos bs Grémios de'Lavoura
e junto dos médicos veterinários
municipais, através de quém se

fará a respectiva inscrição dos
animais a expôr;

Por· motivo' de retirada,
vende-se umá motà é'm est�do
novo, marCa «MATHLESS»,
Dirigir a esta tedúção.

00 discurso profer'ido pelo Provedor da Misericórdia
.
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Por volta de i931, era is..,to o Hospital da Santa Casa da Miseri­
córdia de Loulé �: 2 velhas enfermarias com 10 camas cada urna,
2 pequenos e mal instalados quartos particulares, uma rudimentar-sala
de. pensos a que, .por falta de melhor, se chamavã· sala de operações
qUe só depois de 1920 cpmeçaram a ser tentadas aqui.

.

__

Os réditos da'Casa. eram as quotas dos irmãos, rendas de pe­
quenos pZ:édios em qUe se dividira o antigo Hospício dos Grilos.., a co­

brança de foros que a desvalorização da moeda tornara minús..culos,
'4ooativqs de raros benfeitores e um irrisório subsidio do Estado he­
rança multo desv'alO:riZada. dos 200.000' réis

.

anuais obtidos do Go-Jerno
por Marçafpãcheco,em i885. .

.
' ,Instalaçõe¡¡ mls�ráveis e acanhadas.. num velho pardieiro, com urn

eqUIpamento �enos que rudimentar, pode dizer-se que a assistência
hospitalar.,;era exclusivamente :teita a moribundos, já porque só quem
estiyes/3e p�amOl'rer se decidia Internar-se, já porque os meios de que
se"dispupha, quer em qualidade quer em quantidade, mais não per-
�ti,IMJl· ,.,... ' .

, " 'êQ1Ulndo, por :volta de 1923, o falecido Dr. José Bernardo Lopes
t�t()U � �ventura -- aventurapelos meios.. de carácter pes..s..oal e mate­
rial que existiam'� de· fazer' cirúrg'ia, com arsenal cirurgico quase
tQdo seu, porque o Hospital não podia permitir-se ao luxo de ter mals
que' um bisturi e meia duzia de pinças, foi urn êxito.
'; �,J!�x!am-se__del!1l-ctualizado, inutilizado e estraviado os ferros.. adqui­
Hdbs"cõm <> legado 'para esse fim deiXado pelo' benfeitor João José
de ,:6._¡tQOS Aragão � 1915 e de que, praticamente, restava a l." mesa
da 1.' sala de operações...

, ,"
,''4 n:Us�rIa' era tal que aInd� nos lémbramos de ser, preciso çoti­

zar-�m-se alguns.. amigos para s..uportar a compra de urn simples ter­
mo-cautério!

Porém, as tentativas cirúrgicas.. do Dr. José Bernardo Lopes, a
'

compra de um aparelho de Raios X com base na iniciativa e no produto
de uma subscrição entre os emigrantes do concelho res..identes nos
E. U. 4., e cujos ren�entos começaram a avultar, dada a serieda<;ie
do trabalho do falecldo médico que, quase à sua cus..ta e mediante
uma remuneração não 'compensadora dos riscos para quem ao tempo
lidava com tais aparelhos, se fez radiologis..ta, fizeram nascer' a ideia

.
de melhorar o Hos..pital.

, SimultâD;eamente � estamos em 1931 � o desvio dos homens bons
.

das pugrias de urna· política partidaria, pessoal 'e absorvente para
pz:eocupações mais salutares, o saneamento financeiro do Pais e a res­
�\lrreição económica levada a'efeito pelo governo do chamado Estado
Novo,. encorajaram essa ideia e deram-lhe pOSSibilidades de reali­
zaç?,o, através de subs..ídios e comparticipações qUe anteriormente não
podiam esperar-s..e de um Estado que chegava a recorrer a emprés'ti­
mo a curto prazo para pagar os vencimentos dos seus !:IerventuãrIos
no ,fim de cada mês.

Nesse ano', a Mesa presidida pelo Dr. Quirino dos.. Santos.. Mealha,
res..olveu adaptar o 1.° andar da parte sul do edifício, até então a ser­
vir de residências particulares cujas rendas pouco avultavam,. aos ser­
viços hospitalares e lançou mãos à obra.

Para essa obra, de que· resultaram duas grandes enfermarias
(' dois q?artos particulares, contribuiram os rendimentos.. do Raios X
subs..criçoes e festas, o Estado com uma comparticipação de 80.000$00
e a Câmarl). com urn s..ubs..ídio de 10.000$00. .

l!J justo lembrar a memória do Engenheiro Joaquim Barata Correia
que projectou, orientou e f�scalizou a obra, dedi.cada e gratuitamente.

(Continua no pr6x1mo número)

A v.o z

(Oontinuação da l." página)

ilegitimamente um de esses 'titu-
10s. Por exemplo médico e advoga­
do..

.

l!J -vulgar ver individuos que
não ' exercem' a medicina nem

advogaram na sua vida, intitula­
rem-se médicos e advogados, in­
cluindo até, no seu cartão de vi­
visita, tal título que não é um

grau académico mas uma desi­
gnação' profissional.
Uma pessoa .pode ser Iícencía­

da (ou formado) em medicina
que não.por isso é médico e pode
ser. formado em Direito e nem

por isso pode Iegítímamenta di-
zer-se

'

advogado.
'

Um Iiceneíado em Medicina ou

em Direito, qUe não exerça medi­
cina nem faça da advocacia pro­
fissão e antes se dedique à indús­
tria ao comércio ou à agricultura
é Industrial, .comerciante ou pro-

.

prietário. Médico ou advogado' é
qUe nunca.

.'

Poderá, se quiser aludir ao seu'
grau académico, dizer Dr. F, li­
cencuuio em' medicina (ou direi­
to) e índustríal, mas mais nada.
Dizer-se médico ou advogado-é

qUe constituí abuso tanto maís
que para se exercer qualquer des­
sas profissões tem de estar ins­
crito na respectíva Ordem, mas

a inscrição SÓ por si não basta.
Fica-se' apto a ser-s..e médico. ou
advogado, mas este título, porgue
(. profissional·só o admite o exer­

cício efectivo, salvo aposentação,
da actividade profissiónal.
Confusão semelhante se dá

com o uso àe Doutor e Dr ..

A palavra por extenso só deve
ser usada ou atribuida a quem,
numa universidade, se graduou
como tal, dEfendendo uma tese
d3 doutoramento.
,o simples.. curso universitário

não confere tal título e sim o de
licenciado Oll bacharel; que é a

designação oficial do grau.
Só os médicos, no tempo em

que defendiam tes..e, usavam e po�
diam usar 0 qualificatlvo Doutor,
Quando' deixaram de defender

tes'e;' cônfinuaram a:' ser designa­
dos por tal embora fossem sim­

plesmente ba�hare�s formados ,e, ,

porque os
.. graduados em Direito'

eram tamoéni bachareis forma­

dos, urira portaria de D. Maria II,
sãJ'I1O erro, lÉgitimóu. pará estes,
também, o uso.-

Mas é bom continuar a n{io es­

quecer Ciue, doutorei!l são só os li­
cenciados .)u bachareis doutorados
os outros são, .simplesmente,
abreviadl).meílte, Drs...

'., "

PN'.U'.
VENDEM � SE dois pneus
e!]l estaqo novo 700 X 17, e

dois 650 X 17, também e-m

estado novo.

Dirigir a Jo<é Eusébio­
Rua Miguel,. Bombarda, 62
'_;LOULE'.

RU"T'A- 'S"'�.', ,U _��r
VENDEM SE as Azeitonas'

Laranjas; Tangerinas e Limões

pendentes das árvores, produ­
zidos na Fonte da Pipa, ar�

redores de Loulé, Quem pre�
tenqer dirija'se � Manuel de
Sousa LeaJ-MERTOLA .

E3carificada e não escarifi
cada (já submetida à acção
do sol para fácil germinação)
e feno grego - vende José
Martins Pontes Júnior

,

'PADERNE - Algarve

VEN-DA
de propriedades

Propriedade r(isUca, na

Campina de Baixo, com C11,,'·as.

água e arvoredo. Toda murada .

junto à estrada Nacional. Loulé.
- Proprieda,de rústica na Cam.

pina de Baixo com arvoredo.
- Loulé.

-Propriedade rústca na Fran-
queada - Loulé.
- Propriedade rústléa no Gar­

rão � Almancil.
- Propriedade rústica no Ma

Ihão (Boliqueime). I

- Armazens na Rua Estrad�
d;! Quarteira - Albufeira.
- Casa de habitação na l'tua

Febo Moniz, n.O 63 desta vila..
Tratar com:

José Manuel dos Santos Roche­
ta -' Estrada de Benfica n.O 528
-, LISBOA.

DE L O U L :fJ ..

A Prelo de

Quàrteira
(Oonttnuação da 1.· '/)áU,ina)

do seu progresso a estulta pre­
tenção da. aupremacía, Estão to­
davia certosda que, Pela suá bela

'.

situação geográfica com relação
ao Baixo-Alentejo, a poucos quí­
lómetros da estação do caminho
de ferro e da Vila de Loulé, com
o mar a poucos metros das suãs
vivendas, ('S pinhais e os figuei­
rais.. -a pouca distância, abundan­
te Elm água, frutos e legumes, do­
tada de os indispe.nsaveis recur-

, sos, servida per-urna ampla e-soa ...

lheíra praía de alguns quilóme­
tros, pode, e deve ser, uma das
melhores estancias, balneares da
província, onde, o banhista e o tu­
rista encontt;aião sem vaidades,
umas alegres e compensadoras fé­
rias de repouso, dístracção e de'

tratamento·talassaterapico.' .

Já hoje, c;-.uarteira é uma gas
mais concçrrídás praias do AI­
ganve, rrequentàda por elementos,
categorízados' da cápitàl e outros
pontos cio país, concorrência esta
que urge aproveitar e atrair com
inteligência 'e bom-senso prático,
Propõe-se um grupo de Ioule-:

tanos e Oe frequentadores, ami­
g9S da Praia' ,de Quarteira, cons­
tituidos em socíedade, proporcío­
nar a esta símpãtíca estancia bal­
near urn casino, hotel, uma es­

tancia termal na Fonte-Santa, e

outros melhoramentos de nature­
za turístíca.
Diziam os Iatínos: Ab initio est

ordiendum. No começo é· que está
a ordem: E assim, bom seria co­

meçar-se pela obra qUe mais se

impõe, como uma necessidade, há
tantos anos.. reclamada pelos seus

frequentadores: Um casino. Esta
obra constitue um centro de con­

vivência social de grande atracção
tunstica e uma poderosa fonte de

'

distracção e até mesmo de repou­
s..o, não sÓ para os novos, mas

ainda para os velhos. Es..ta obra
serviria para abrir caminho. dici­
dido e franco a outras obras com­

plementares Il. coadjuvantes: que
viriam por acréscimo, e se valo­
rizariam solidariamente.

São estes.. os votos sinceros, ,que
um louletano adotivo e urn vell10
amigo desta estancia fulIÍear,
modesto subscritor da referida:
sociedade, ,for-mula com o maior

,

entusiasmo em proi do progress..o
da Praia de .Quarteira.

'

,

Máuricio Monteiro

z.

QUARTE'IRA
e o seu Casino
(Oontinuação fla 1.· página;

. e se situafn a nascente da «Toca
cio' Coelho»" onde a largura da

praia e a solidez do terreno per­
mitem construções quase à beira­
-mar.

De resto, a provar a unanimi­
dade de pontos de vista de quan­
'tos preferem á nossá praia para
as suas férias está no entusiasmo
que a ideia despertou - devidl)

, ao local esColhido.
.

Por se tornar muito mais dis­

pendioso e sem nenhuma vanta­
gem para J fim em vista, parece
qUe es..tá pos..ta de parte a ideia
de se construir urn hotel, 'que se­

rã s..ubs..tituido por um bloco resi­
dencial, sendo as refeições.. servi-
das no Cas..ino-Restaurante.

'

Tomando em consideração a

possível futura exploração da
Fonte Santa, cuja água é de in­

contestável valor terapeutico, a

SOTAQUA já negociou o direito
de seU aproveitamento, com a in­

tenção de fazer obras que permi­
tam a utilização daquela água pe­
los aquistas qUe a desejem apro­
veitar para tratamentos.
A iniciativa da constituição

desta sociedade é sem dúvida fru­
to do bairrismo e da simpatia dos
louletanos pela sua praia e tem
como principal objectivo criar e:t:n
Quarteira cOI:.dições propícias pa­
ra o seu desenvolvimento turísti­
co e equipará-Ia,às suas congéne­
res algarvias, cujo progresso se

tem vindo �1. acentuar de año para
ano, enquanto Quarteira estacio­
na.

Será, ' portanto; para des:ejar
qUe as entidades que terão de dar
o seu parecar para a concretiza­
ção de tão auspiciosó empreendi­
mento, o façam sem delongàs
desnecessárias é concedam todas
as possivels facilidades para que
as obras possam ser iniciadas no'

mais curto espaço de tempo pos­
sivel.

SOLICITADOR

ENCARTADO
�//-

Rua D. Paio Peres Correía, 1
TelefoDe 293

LOU LE'

DUCATI
Vende-se uma mota marca Du­

cati-Sport 175 c. c., em' estado
nova.

'
�

Nesta redacção se informa.

Amanham-se as s a r d i n h a s,
abrem-se .. M 'meío, p,ela barríga
e tiram-se-Ihes.as espinhas. Tem-'
peram-se' corrí sal; .sumo' de limão
e pimenta. 'Passadas "duas horas,'

me.
., _ ,

tiram-sa dó tempero, enchem-se '.,
,Até à conflrmaçao ... í'icamos

coin puré ,le batata, unem-se de naNexpectativa.
novo, passam-ss: por ovo batido,

" o, entanto .fazemos depender
depois por pão ralado- e fllitam-se. o nos,So regosíjo de se ;manter a
,.' .

carrelra de automotoras; que é
,"'- indispepsável para querii,. do Al-

E agora U'lll dQce ,muito ,rápido garve" tenha de deslocar-'se a Lis-
e de sabór agi'adabiUssftno.' Cha. 'boa em ·seiv!ço. '

maram-lhe' «Espera marid6», de� , Se. se trat¡lSse 'de urna subllti-
vido à sua rápidà 'confeêção. , tui�ão, o algarvio qU,e tivesse 'ne-
à Sl;1a rápida éO'nfec�ão. ce�sidade de ir à ,Cap�tal 'trátar

'.

Põe-se 250 gr: de ,açucàr ao ]ti� da sua vida, ou teria. de ir e vir
me com tim ,poMo' de âgua: até no anacrónico e i�suport�v.el cor-
ficar em porito de espadana. ,De-' reio, ou para ev,it? ti�a: hoitada
pois tira-se do lume e deixa-se seria obrigado a pass..ar 2 noites
arrefecer; entretanto batem-s.e em Lisboa: a da chegada e a de
seis ovos.., numa vasiilia à parte e espera para o regresso.

.

quando o açucar já os.. não poder
coser, deitam�se-lhe dentr-o e vai

.

ao lume novamente até engros­
sar. Serve-se numa trave'ssiii pol­
vilhada de canela.

.';...

Q '(?lintlnho
d r)

'

..
-

a J.:::,;etlora
_. �'

PENSAME1jTOS

o a�or?·Um .egotsmo de dois.
-� ".

"Victor Hugo..

:ê' ¡-

Não há senão \un ii1tu de'
"amor; abundam 'pórém aã -mãs .

cópias.
La Rochefoucau�d' '

Como se tetá, no tempo da sar­

dinha, vou dar-vos, uma receita
económtca e multo saborosa.

SAij,DINHAS RECHEADAS.

MODAS

Aproxima-se o Outono e é altu­
ra de' irmos pensando nas toi�
lettes adequadas à estação. Por
exemplo o fato ,de duas pe.ças é

prático e fstá se�pre na moda
Se for confeccionado em tecido
liso de sor sÓbria não passa tãQ

.

depressa de moda e. s..erVe para
qualquer' hora do, dia.

'GRAÇA INFANTIL

A avó, para 'a Luizinha, que
tem 5 anos:

Levanta-te, que são horas de ir
para a escola.
Õ avózinha! Eu hóje não posso

andar. Porquê? Doite ·alguma
perna?
Não.

Algum'pé?
Então?
Dói-me \;ma orelha.

Graça, Maria
. ',r.

x-·x-x-x-x-x-x-x_:'x
• f,-'

POSTAL de FARO
• 'Co'lltfnuação tla 1.· página J

tá, mas nestes só nas estreitas
coordenadas de faixas empedra­
das. Falta' a' relva, verdeja'(tte e

convidativa; ond6' possa 'correr,
cair, brincar sem perigo, nem me­

do do guarda, que afinal cumpre
o' que está determinado. Tem08
que dar parques às crianças de

Faro, temos', que nesses parques
lhes dar os baloiços, os jogos, os

mil divertimentos, que a grande
.

maioria só em sonho pode pos-'
súir, E só (,m sonho é tão pouco
para uma criança!-
A cidade tem que se povoar de

parques infantis, de cidades' da
criança, onde· ela se sinta inteira­
mente' feliz; totalment-e criança.
E esses· �oca-is ·espalhados pelas
várias zonas da terra, seriam; au­
tênticos oásis, na grande maioria
dOi!l baii-ro$ locaiS.

NOTlOIARlO
.

� Foi'apurado para a fase fi­
nal'dó' OO'{lcurso' de Teatro para
Amadores, promovido

.

pelo SNI,
o Grupo de Teatro do,Ofrculo Oul­
tural do Algarve, que no fim do
corrente mes em Lisboa, no Tea­
fro da Trindade, apresentará a

peça «O CRIME DE ALDEIA

VELHA», de Berna'fdo Santare­
no.
o

_ Já se, encontra q'l.(,aSe con­

cluida a electrificação-. dos' apep,-
, deiros de Far@, melhoramento da
maior actualidade, cm espl'lcial na
época inverno8a que se aproxima.
� 159 candidatos 'prestaram

exame de admissão à ES,cola do

Magistério Primário de Faro.
- Fala�se com certa insiSten­

cia, na instalaçilo de um posto
particular de radiodifusão no Al" .

garve � oportunidade excelente
para passarmos a ter programas
do rádio, "ealmente algarvios.

J.oão Leal

tR�loros pura 1JarroIões
e para quaisquer outros fins, em
originais.. modelos.
Executam-se' na. Gráfica Lou­

letana.

A PÃR,TIR
,

de .1,' de ·Outub.ro
(Continuafão da 1.· página)'

Está previsto que no próximo!
verão a', energia deixe. de ser, f.or..
necida a «prestações» como ven¡.'
acontécendo "hã ml,litQs anos, pa
ra desconforto e arrelia' dos ba.
nhístas, a quem .causa grandes
transtornos a' falta--de luz a de.
terminadas horas do dia e". da
noite.

'

: Folgamos em qUe finalmente se
encaminhe pará born termo o de-,
cantado problema do fornecímen,
,_to,.de energia, eléctrica à .nossa
praía que' tanto tem dado qus fa�
lar tanto enre os veraneantes co­
mo entre os quarteírenses.
, Felicitamos Q sr.: presidente da
Câmara de.Loulé peia'diligências
qUe fez "IeSSe sentido.

,. .
- ..

-: .'�
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(\)u i ,s�lr r�$f I] f)rfecido
Q antigo rápido do Algarve

(Oontinuação da,l.· página)

Como não podia deixar de ser

regostjamo-nos com a notícia' e
fazemos 'votos por que se' confor-,

o_:_<>�<·>-(>�<>_>-<>

QlJorte,ira

rO"ntinuação tla ,l.· págf?la)
Um numerosíssimÓ. grupo de

frequentadores da praia jã apre­
sentou rias estâncias coinpeténtes
oseu protestó mediante um abai­
XO' as..sinado e nós não' podemos
ficar calados porque é estai' a
des..l'azer. o que outros estão 'dis-

postos a realizàr.
.

Cremos que a cultura do arroz
pode ser substituida por outra de
rendimento' semelhante ou me­

lhor, "certamente melhor' porque
atingida a super produção que se

aproxima; os- arrozais deixarão de
ser b s..ucedâneo .que hoje são, da
árvore das patacas.·'
Deste ,:modo os interesses dos

candidatos a cultivadores de ar·
roz são menos reais.. e menos im­

portantes que o desenvolvimento
turístico da zona.

Depois de canalizados os turís­
tan para o Algarve não vamos Or­

ganizar um exército'de mosquj.­
tos, ainda qUe de espécie diferen­
te dos anotéles, que corra ·com

eles, zumbido e- à pic�da.

,VENDEM-SE
QU ALUGAM-SE
.. Duas' moradas de casas, .sendo
um�, na Rua Azevedo e Silva,
com 8 compartimentos, casa de

banho, armazém, .garagem e am­

plo 'quintaL com árvores de fruto
e outra na Rua da Corredoura•
com ,4 compartimentos, casa: de

banho e quintal.
Tratar em Lisboa com o pro­

pr;etário: J. Manuel Gallo - RuS.
Filinto Elisio, 3-1.° Dt.O ou ern
Lculé .com Manuel Guer.reiro Pe­
reira.

------�------���-------

NAo
Motores Eléctricos.

Diesel e a Petróleo

sem primeiro'visitar o

STAND
. 'de José de Sousa Pedro

Rua '5 de Outubro, 29 a 33'
. L'O·U L:ID

"

PREDIO
VENDE-SE
Na Bàixa da Banheira, de 2.·

andar, com' 2 quártos, sala, cozi­
nhz- e «�arquise> Pai:� cáda in­

qui-lino.. ,
'

Frente em matmorite. Rende

�8. 720$00.,,_ ,

Preço ,: '240 ..000$00.
.

, Tratar com Américo· C. Ratnhs.
RUE 38-BAIXA da BANHEIRA
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I.W�liDt![I- Mn�!u �! lonl! BONS I MAUS
estudantes

e a suo organizoção
Peló Dr. J. António' Madeira

(CONTINUAÇAO)

Quanto aos museus. posto que as dãvidas não s�jam tão avultadas

� frequentes como nas bibliotecas, muitos hã que devem a sua exis­

têncía à filantropia particular. Assim: O de Alcácer do Sal fundado

no últim? quartel do .século passado por J?aquim Correia 'Baptista;
o de Alpiarça, instalado no .ríco solar denominado «Casa de Patudos»

do gr�nde hornem público dr. Jose Relvas, 'que legou à Câmara além
do eqiflc!Q as suas valícsíssímas colecções; o de Cascais, doado à Câ­

mara pelo Conde de·Castro Guimarães; o de' Torr.es Novas, fundado

pelo dr. Rafael Salinas.Calado; o
.. d� Vila do Conde, organizado pelo

sr, Elisero Fernandes Pinto; o de,Vtla NQva de G.àia, constituido pela
Casa-Museu de Teixeira Lopes e Museu Municipal de Azuaga, nome
do seu fundador, sr. Marçiana Azuaga que foi chefe da estação do

caminho de ferro daquela víla; I-lhavo, Pinhel, Vila Franca de Xira

üastro Marim e outros concelhos de somenos importância ao de Loulé:
possuem também museus com variadas colecções de objectos. Até a

pequena povoação ,de Odrinhas, na estrada de Sintra para Mafrà se

ufana de possuir urn pequeno Museu Arqueológico constituido por' es-
pécies encontradas no próprio local. .

'

Alun� jornals do Algarve deram a noticia que a invicta Vila de

Olhão da Restauração, desejando. facilitar e difundir a cultura entre

OH seus I!luni�Ipes e da,r a conhecer a sua nobilíssima hístóría, os cos­

tumes e tradições, desde remota data, projecta instalar na sua sede

uma Biblioteca-Museu, ombreando assim com as terras que não des­

euram os problemas da instrução. Este facto deve constituir júbilo
reconfortante para todos .os aígarvíos que amam a sua províncía.

. ,* * *

Não tenho credenciais que me permitam citar nomes de louleta-

nos afeiçoados à sua terra natal e que possam seguir os exemplos
desses generosos benfeítores, mas . quero deixar aqui registada essa

eonvicçao como uma realida:de, criando-se, para tal, em mútua com­

preensão, a Liga dos Amigos da Biblioteca-Museu de Loulé que cons­

�ituiriii. o mais fpr;t� pilar .do progresso dessa nova instituição.
. Sem desprimor ou menos consíderação' para às 'individualidades
cujos nomes omito, recordo-me dos seguintes:

Dr. ';Manuel Roeheta, comandante Correia de Barros, almirante

Cabeçadas, General Santos Correia, coronel Sousa. Rosal coronel Se­

bastião Peres Gomes, �of. Dr. Délio dos Santos, Eng.· Joaquim La:
glnha Serafim, dr. Humberto Pacheco, dr. Guerreiro Murta, dr. Qui­

ríno ¥e!!l4a" ,d! .. �ãoJ�1uno(3 l\.sccensão,"eng.· José So�res Cabeçadas;
dr, José Pedro Guerreiro, dr. José Francisco Nunes Guerreiro, ·dr.
António de Sousa Pontes, eng." João Farrajota Rocheta, comandante
Daniel Rochet_a, dr. .José Isidro Rocheta, dr. José Espadinha Rocheta,

eng.· Alexandre Herculano Nobre dos Santos, dr. Rícardo Vila, dr. José
do Nascimento Costa, comandante António Tengarrinha Pires, ma­

jor Luis Filipe de Albuquerque Rebelo, Juiz dr, Francisco de Albu­

querque Rebelo, :dr. Francisco de Sousa Inês, sr, Augusto Bolotínha, sr.
Carlos Bolotínha, sr. Pedro de Freitas, dr. Ulio Macias Marques, dr.

Noémío Macias M:arques, dr. Sérgio Macias Marques, D. Maria Apolí­
nâr11l Macias Marques, D. Maria Ondina Macias Marques Mira, dr,
José de ,Mendonça Caleiras, sr. Artur Pontes da Piedade, sr. António
Gala, Prof. eng.· Manuel Gomes Guerreiro, dr. Manuel Viegas Guer­

reiro, sr. Manuel Pereira Viegas, D. Lidia Guerreiro Pereira, D. Maria
do Carmo Coelho Corpos, D. Maria Inês Pereira Moreira de Sousa,
D. Maria do Carmo Corpos Coelho, eng." Brito da Mana; herdeiros

do falecido Mons. Freitas Barros, D. Antónia Vila Costa, Juiz-Desem­
bargador dr. José Manuel Pilar, dr. João Ramos Seruca, dr. Francisco
Ramos Seruca, sr. José Ramos Seruca, sr. José Martins Rainha, dr; José
Marla de Freitas Martins, sr, Jaime Estevéns dr." Maria Iolanda Pin­

to Wahnon, dr. Orlando Pinheiro Pinto" sr. ¥ànUel Bota Filipe Viegas,
D Filomena Bota FiUpe Viegas Lopes Cunha, tenênte Antõnío Flllpe
Vi�gas, :enente Orlando José,Sequeira da $llva, eng." José Fárrajota
Ramos, 'dr;'Daniel Cabeçadas,' Padre, J()ão Cabeçadas dr.." Mari<t José

Cabeçad� A�alde ,Ferreira, D. Berta Guerreiro Cabeçadas, sr: Joa­

quim Gue!'reiro. Cabeçadas, dr, -J,osé do Carmo CarrUho, sr. Vitai Bar­
ros Ca,nill1o, ,.sr.' Ant6nio de Sousa Gonçalves, professora D. Maria

Constância de Sousa Gonçalves Pereira da Silva, cap. Joaquim Guer­

reiro Domingues, D.-Rosa Cabeçadas, dr." Agar Guerreiro Passos PIn­

to, eng.sOtman de'Sousa Guerreiro, eng.s Raquel Seita. da Silva Tei­

xeira, D. Maria �éUa Seita dos Anjos, sr. Manuel Augusto 'Barrei­
ros, oficial do Exército sr. Joaquim Marçal Carrusca, cap. Noberto

Amílcar qe Sousa LuIs Ramos, D. Marla Amélia Ramos EUas, dr.

Câstulo Manuel 'Moreira Correia, eng.s Joaquim Farrajota Laginha,
dr. José Rafael dos Santos Nunes, dr.' Albertina Nunes Cavaco, eng.·
Analide da SUva ,Guerreiro, eng.· António de Castro Barbosa, D. Ma­

ria daspores Barreiros.: dr.· Aura Lag1nha Ramos, dr. Raul Guerreiro,
(Oonclui no próximo número)

.

Esfabelecimento
TRESPASSA-SE o estabe­

lecimento onde esteve instala­
do o· «Restaurante Conde»,
com frentes para 8S Ruas José
Guerreiro Fernandes e -9 de
de Abril.
Tr;.;tin com José Zacari&s­

Campina de Cima- LOULE'.

CI�
o

ArtDAR'
fi I U 9 el Raimundo

Costa Ascensão
--LOULm

Troque a sua- bateria
por uma

Au'tos,il. sa: DES."A
comprar máquinas mdus ..

triais e agrícolas, visite o

Stand de JOS:m DE SOU­
SA PEDRO

Rua 5 de Outubro, 29
------L O U L:m

MAIOR RENDIMENTO

MAIOR ECONOMIA

Consulte o _Agente em LOULÉ

Manuel Francisco
Guerreiro

Largp Gago Coutinho

TELEFONE 36

c A A
Horfa Ascensão

(sita nesta vila)
ARRENDA-SE.

. Tratar com Raimundo As­
censao.

EMPREGADO
SE Precisa-se, de 15 a 22 anos, co­

nhecendo serviço de escritório ou

viagem.
Nesta redacção se informa.Existêncla de madeiras, ferra­

gens, drogas, etc., e aluga-se o ar­
lllazem do estabelecimento.
Para facilitar a transacção

também se vende o edifIcio, com�
;posto de um amplo armazem, ca­

. Bas de habitação no l.· - 2.° e

�uas divisões no 3.· andar. Situa-
o no melhor local de Loulé UUl­

to para habitação, como �mér­
�:o, junto ao mercado púbUco. Di­
gIr .

a Vivaldo de Sousa Guer­
.

,retro � LOuLlt.

o antigo Casino de Quarteira.
Tratar com o proprletârio Ma­

nuel Guerreiro Matos Limas, t:m

Quarteira ou em Loulé na Rua
Eng.· Duarte Pacheco, 73.

(Oontlnuação da 4.' página)

Se hã vida que detesto, é esta a

de empregado de escritório. A
ciência das contas - a Oontabí­

lidade--c-, corno lhe chamam -os

mestres, é a coisa mais enfado­
ríha qUe conheço. O «deve> e o

«haver» sempre à esquerda e à

díreíta dos livros. A invariabilida­

de das . formulas escritas dos

«lançamentos». :A. conforrrildade
ínexerável dos «balancetes».

'

Os números alínhados em fi­

las, em colunas, como soldados
em formatura impecãvel de para-
da,'

.

As chapas e ostermos invariá­
veis das cartas comerciais... TU­
do tão Insípido, tão correntio, tu­
do tão sempre o mesmo: ..

,

Para
-

além da esqliematlzação
de uma escrita, confesso, nunca

achei nas tarefas de escritório

qualquer prazer.
No' entanto, sou empregado de

escritório. Perque não soube pre-
parar' o meu futuro.

.

Por minha culpa, só 'por minha
culpa, não segui a carreíra 'para
a qual teria alguma vocação.
E foi assim que voltei a rre­

quentar um <curso -eomerctat- noc­

turno quando meu filho entrava,
aos sete anos, para a

, primeira
classe da instrução primária
Creio que o meu exemplo ilus­

tra bem a necessidade dos estu­
dantes se preocuparem urn pouco
com o' seu futuro.
A escolha de uma carreira é

assunto tão sério que dele depen-
de toda a nossa vida. '

Se tivermos vocação, qualquer
que seja a nossa carreira - mes­

mo a de empregado de escritório
- o tra-balho qUe executarmos
dar-nos-à prazer. Se' o fizermos
com alegrta, conscientemente,
dar-nos-à melhores proventos.
Abandonando, porém, o caso de

um objectivo falhado, citarei al­
g\l-qs outros de que seu testemu-
nha.

v
•

.

Muitas vezes os alunos quei­
xam-se de que este ou aquele pro­
fessor é «um fera» ou é «muito

exigente».
, Em lugar de se queixarem, de-

viam alegrar-se,
'

O professor que é «fera> em

díscíplínà, pretende que os
:

seus

alunos aprendam a ser discípll­
nados porque tudo navída requer

díscíplína, sinónimo de ordem, de
método.

.

O professor que é «fera» por­
que é exigente deseja que os seus

alunos aprendam o mais possível.
De qualquer das formas, o que

quer é exercer conscientemente
a sua missão de formar caracte­

res, de formar homens, de trans­

mitir saber, para que esses rapa­
zes ou raparigas sejam amanhã
bons cidadãos, bons chefes de fa­

milia, bons país, bons educadores,
Que saiam das suas mãos em con­

dições de poderem continuar a

adquirir os. conhecímentos cien­

ttñcos e técnicos que a vida, o

progresso, o saber e o labor de

outroS homens dia-a-dia vão au­

.mentando � acrescentando para
que sejam transmitidas "aos vin­

douros com vista a um viver mals
confortáVel, mas, também, COm o

objectivo <le um mundo melhor.

No decorrer dos séculos se o

progreSso moral e 'espiritUal dos'
p-ovos não tem - é infelizmente
certo,- acompanhado o material,
no entanto, .como é grande o ca­

minho percorrido deSde a barbe­

rie, do homem. �as cavl!rnas até
aos nossos dias. Que de conquis­
tas na ordem espiritual, moral,
jurIdica e polItica se não tem en­

riquecido Il humanidade! ...

Mais do oue in�truh' ou tanto
como instruir, a missão do pro­
fessaí- é também a de educar.

�,Educa!}ão.e instrução são coi­
sas bem diferentes, mâS qUe de­
veriam ser tão semelhantes que
quando se dissesse «aquela pessoa
é instruIda 01.l. é culta» se quises­
se afirmar também qUe era «urna

pessoa educada».
E porque este artigo jã Val'lon­

ge termino-o prestando respeito­
sa homenagem aos professores
que tive e It todos que sãO «feras».
Esses, sim, são professores.

São mestres.
Amaral Cid

EMPREGADO
DE ESCRITÓRIO
Precisa-se, com conhe­

cimentos de Exportação,
. sabendo Inglês e Fran­
cês, escrituração Comer­
ciai e Contabilidade
Resposta a este Jo;nal.

Trespassa-se
Por motivo de retirada para 08

Estados Unidos, trespassa-se um

estabelecimento de vinhos e petis­
co::, com todo o recheio, muito
bem afreguesado, com 6 divisões
e grande q\jintal, na �ua Miguel
Bombarda, 62-64 � LOUL1l:.
Tratar com José Eusébio. na

me¡;ma,rua.

.»

'a8sellura
O futuro

i
1

: :�

,�.�
. 1
= :'\

50$00

�j(�llurando
o - presente.

seguro popu'ar de .,'do

/il .

IMP_RIO

./.

. .-��.

por m�1I

Agente em LCULE.'

�9Jlanuel Guerreiro

.

... ..;...;.._,. �

'.
.

COMPANHIA DE SEGUROS

gereira

Todos. os

largo D. Pedro I r=: Telef,.207

'o p N E U que mais

�ar�to lbe sai por Km. I Esclarecimenfo
e o da

.

.

MABOR

Maria dosReis Coe/h:o
Pa'rteira diplom�da pela
Facu!dade de Medicina de Coimbra

dias, a partir das 9.30 h.

Estrada de Olhão (em frente do
Palácio da Justiça)

A's 2.·', 4.·' e 6.a" a partir das 14 h.

Em, LOUL E'

Em FARO

�,
MABOa
GEHlERl1L

Gener·al
Agente em LOULÉ

Manue) de Sousa Pedro
Largo Dr. Bernardo Lopes

Faça os seus anúncios
na «,Voz de LOUlé}}

PARTOS

para construção
Vende-se, no cruzamento das

Ferreiras, terreno 'próprio para
construção de edificios comer­

ciais ou industriaiS, com 46 me­

tros de frente para a Estrada Na­
cional e o fundo que. fôr necessá­
rio.
Aceitam-se propostas, com in­

dicação do preço por metro qua­
drado e da área pretendida no

escritório do advogado Dr. San­
cho e Brito, em Loulé.

TRES,PASSE
Por motivpde retirada para

os Estados Unidos. trespassé)­
-se uma casa de vinhos e' pe­
tiscos, Com todo o recheio' e
:muito bem afreguesada. Dis­
pôe de 6 divi�õe,s e grande
quintal. Na Rua Miguel B.om­
barda, 62 - 64 - LOULE'.
Tratar com José Eusébio,

na morada indicada.

P l'opl'iedodes
VENDEM ...SE

- De regadio, 'no sitio do Lu­
do, freguesia de Aimancil;
- De terra de semear, com so­

breiras e oliveiras e outras ârvo­
'rés de 'frutó, . denominada «Pare­

dinhas>, no sitio de Vale 1'Eguas,
da mesma freguesia;
- De terra de semear e areno­

sa, com ãrvores de fruto vinha, e

pinheiros, no sitio de Vaie Verde,
da mesma freguesia;

- De terra de semear e barro­
cal, com alfarrobeiras e outras
árvores de fruto, no sitio do bo­
galho" (Campinas de Baixo) da
freguesia de S. Sebastião.
. -: De terra arenosa, com· so­

�re¡ras e. pinheiros, no sitio do
Ludo, freguesia de AlmancU'

� De terra de semear e'bar­
reIra, com ãrvores, no sitio da
Igzeja (S. Lourenço), da mesma

freguesia, junto à estrada.
- De terra de semear com âr-

,"ores e casas, no sitio da Igreja
(::;. LOurenço), da mesma fregue­
Sia de Almancil, junto à estrada
e caminho para a igreja de São
Lcurenço.
Trata, em Faro, na Rua Ca:a­

dores 4, n.· 33 - Telef. 340.

TII,RRENO
para construção

EM 'FARO
Na Rua Ataíde d'Oliveira

vende - se com a área d�
950 m2 e 25 m. de frente.
'Tratar na Praça da Repú­

blica. 118,- LOULE'.

Para os devIdos efeitos es­

clareço os possíveis interes­
sados

.

na compra de um bo­
cado de terra que meu irmão,
João de Sousa Amem, anun­
cia pretender vender, e cujas
confrontações vêm anuncia­
das na «Voz -de Loulé,., que
as partilhas ainda. não estão
,concluidas e. quê portanto me

'pertence metade' da· referida
terra. "

'

Francisco. FiliPe Amem
de Sousa-

TRATAMENTOS - INJECÇÕES

.1

L O U L E'

Rua Ascensão Guimarães
(próximo à Subdelegação de Saúde)

Tel�fone 196



A voz DE LOUL�

G.

Notícias •

pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Setembro:

Em 14, o menino Joaquim Ma­
nuel da Silva Neves.
Em 17, a sr.a D. Arminda Gon­

çalves Coelho Neves, residente
em Grandola, e o sr. José Vitória
Neto.
Em 18, ru¡ sr."' D. Maria Pinto

Serra, D. Amália da Conceição
Silva e o er. Duarte José Guer­
reiro Pedro.
Em 19, I) sr. Raul Rafael Pinto.
Em 21, o sr, Dr. José Jeróni­

mo Guerreiro.
Em 22, o sr, Dr. Angelo Delga­

do, a sr.s D. Maria da Luz Ra­
minhos Baptista, e os meninos
Luís Filipe Estrela; Leonardo e

Firmino Mateus Lopes Guerreiro.
Em 23, a sr.

a D. Josefina Ale­
xandra. da Piedade Barros Fer­
ro e seu marido sr. Eng." Joa­
quim José Ferro, residentes em

Lisboa.
Em 24, os srs. Joaquim Manuel

Pinto Serra, e a menina Maria
José Viegas Guerreiro Casanova
e Manuel Eduardo Vargas Felicio.
Em 25, as meninas Maria He­

lena Farrajota de $ousa e Maria
João Garcia Laginha Serafim.
Em 26, a menina Damãsia Ma­

ria Pontes Urbano.
Em 27, a menina Maria Espe­

rança Costa de Azevedo.
Em 30, as meninas Ermelinda

Maria Caleira Guerreiro e Ana
Maria Costa Pereira Amaro e as
sr.s D. Maria de Jesus Sousa
Luis.

Fazem anos em Outubro:

Em 1, a menina Maria José
Guerreiro Lopes Leote.

. Em 3, o sr. José Gomes Ro­
meira Morgado e a sr." D. Maria
de Lourdes Guerreiro Viegas.
Em 4, o sr, Manuel dos Santos

Pinheiro Júnior.
Em 5, o sr. Manuel Guerreiro

Matos Lima e a menina Maria
Helena Ascensão Teixeira.
Em 6, o sr. Eduardo Correia, o

menino Manuel Alexandre Rodri­
gues Guerreiro, residente em Sa­

brosa, Trás-os-Montes e a sr." D.
Ana Mendonça Guerreiro.

PARTIDAS E CHEGADAS

Retirou há dias de Quarteira,
onde passou as suas férias com

sua mulher.,o filhinhos, o sr. Ma­
nuel Morales de Sousa Martins,
natural de Olhão mas 'há anos re­

sidente em Coimbra, onde exerce

as funções de Vereador da Câ­
mara Municipal e de director da
Sociedade de Porcelanas de Coim­
bra e da Fábrica de Vidros Ivi­
ma.
- Regressou há dias da Suiça,

tendoretomado a clínica em Fa­
ro, a nossa conterrânea sr." Dr."
D. Maria Antoníeta Conteiras.
- Acompanhado de sua esposa

sr.s D. Catarina da Silva Dias,
esteva na nossa redacção o nosso

conterrâneo sr. Natalino da Sil­
va Dias, residente em Lisboa.
- Regressou de Lisboa, aonde

se deslocou a fim de prestar pro­
vas em concurso para 1.° oficial,
o nosso prezado amigo e assinan­
te sr, Daniel Severiano dos Reis,
chefe da Agencia de Loulé da
Caixa Geral de Depósitos.
- De visita a sua irmã, sr." D.

Maria da Piedade do Nascimento

Oliveira, esteve em Loulé a nossa

conterrânea sr.s D. Lucinda do
Nascimento Dias, na companhia
de seu marido o nosso prezado as­

sinante em Lourenço Marques sr,

António de Sousa Dias e seu fi­

lho sr. António do Nascimento
Dias, que seguiram viagem para
Espanha e Marrocos.
- Tivemos o prazer de cum­

primentar IWSta redacção a nossa

conterrânea sr." D. Vitória da En_

carnação Campina, residente em

Lisboa.
- Acompanhado de sua espo­

sa, tem estado a passar a época
balnear em Quarteira o nosso es­

matido assinante na Cova da
Piedade sr. José de Sousa Limas.
- Encontra-se em Loulé o nos­

so conterrâneo sr. Luis Filipe
Caeiros.
- Na companhia de sua espo­

sa, esteve tm Loulé o nosso pre­
zado amigo e assinante sr. Ma­
nuel de Mora Féria, importante
industrial em Alhos Vedros.
- Tivemos o prazer de cum­

primentar nesta redacção o nosso

estimado assinante em Lisboa sr.

António Nunes Coelho.
- Em viagem turístíea, encon­

tra-se em Loulé, na companhia
de sua esposa o nosso dedicado
assinante na Venezuela sr. Joa­

quim Ramos CecHia.
- A passar as suas férias, es­

teve em Quarteira com seu filho
{' esposa, Bl.,.R D. Maria Amélia
Leonardo Ferreira Dias, o nosso

prezado -issínanta em Queluz sr.

José António Parreira Ferreira,
cuja propaganda de Quarteira
troxe para Il nossa praia várias
famllias daquela vila.

CASAMENTOS

- Constituiu um expressivo
acontecimento soelal o enlace ma­
trimonial da sr." D. Leticia Isa­
bel Mascarenhas Netto Cardoso,
estremosa filha do distinto casal
sr. Dr. João Rocha Cardoso, nos­
S(j prezado amigo e conhecidJ

advogado em Silves e de sua es­

posa sr." D. Leticia Adelaide Mas­
carenhas Netto Cardoso, com o

sr. Tenente Orlando José Sequei­
ra da Silva, nosso conterrâneo,
prezado amigo e assinante, filho

do conceituado industrial da nos­

sa praça sr. Adelino Francisco da
Silva e de sua esposa sr.a D. Ma­
rir. Tomaz Sequeira da Silva.
A cerimónia, reallzada na Sé

de Silves, no passado dia 10 do
corrente, teve a solenidade dos
grandes dias e a compostura dos
ritos com cue a Igreja envolve
o Sacramento do Matrimónio,
tendo sido celebrante o Rev. p.e
David Sequeira, primo do noivo,
que no final fez uma brilhante
alocução.
Paraninfaram o acto, por par­

te da noiva, seus pais e por parte
do noivo a sr.s Dr." D. Ema Se­
queira Oonçalvas Crespo e o sr.

Capitão de fragata Manuel Perei­
ra Crespo.
Os noivos receberam a Bênção

Papal.
Em casa dos pais da noiva foi,

servido aos numerosos convida­
.

dos, de que fazia parte a melhor
sociedade silvense, um finissimo
e abundante «copo de água» que
serviu de pretexto para numero­

sos brindes pela felicidade do jo­
vem e simpático casal.

Os noivos seguiram em viagem
de nupcias para o Norte, fixando
residência em Santarém.
Endereçamos-lhes e a suas fa­

-

mílias as nossas mais sinceras

fellcitações e formulamos votos
de venturosa vida conjugal.
- No passado dia 27 de Agosto

realizou-se na Igreja de S. João
de Deus, em Lisboa, o auspicioso
enlace matrimonial da nossa con­

terrânea sr." Dr.a D. Dina Maria
Nascimento Caeiros, filha dilecta
do nosso prezado amigo sr. Ma­
nuel Fortunato Caeiros e de sua

esposa sr." D. Maria da Conceição
do Nascimento Caeiros e afilha­
da do nosso prezado amigo e as­

sínanta.sr. João de Olivejra e de
sua esposa sr." D. Maria da Pie­
dade do Nascimento Oliveira
(com quem hã anos residia), com
o sr. Manuel Fernando de Carva­
lho G<lmes Machado, classificador
de diamantes, filho do sr. Antó­
nio Gomes, Machado e de sua es­

posa sr.s D. Emília de Carvalho
Gomes Machado, residentes em

Lisboa.

Apadrinharam o acto, por par­
te da noiva o sr. capitão tírocína­
do Jaime Iraria Afonso e sua es­

posa sr.a D. Maria Regina Si­
mões Faria Afonso e por parte
do noivo seus pais.
Apoz a cerimónia foi servido

um finíssimo «copo d'água> na

residência do sr. Alvaro Simões
Jú.nior.

Os noivos seguiram em viagem
de nupcias para Londres, onde
temporàriamente fixarão residên­
cia.
- Na Igreja de S. Martinho,

em Sintra, realizou-se no passado
dia 4 do corrente a cerimónia do
casamento da menina Damásia
Vairinhos Dias, prendada filha do
nosso prezado assinante e conter­
râneo sr. João de Sousa Dias e

da sr.s D. Esmeralda Vairinhos
Sousa Dias, com o sr. Jorge Nuno
Freire Sanches Ferreira, filho do
S1'. Eng.o José Sanches Ferreira
e da sr." Cremilde Freire Rebocho
da. Natividade Sanches Ferreira.

Apadrinharam o acto, por par­
te da noiva o sr. Artur Severiano
e sua irmã sr." D. Ana Maria
Vairinhos Dias e por parte do

noivo, seu pai e sua irmã sr." Dr.a
D. Maria Natália Freire Sanches
Ferreira.
Apoz a cerímõnía foi servido

aos convidados um finissimo «co­

po d'água» no Salão de Chá
«Lago Azui», em Sintra.

Os noivos partiram em via­

gem de nupcias para o estran­

geiro.
- Consorciaram-se na igreja

de S. Lourenço (Almancil), no

passado dia 11 do corrente, 'a nos­
sa conterrânea sr." D. Isete Guer­
reiro Lopes, gentil filha do nosso

assinante e amigo sr. Francisco
de Sousa L(lpes e da sr.s D. Ma­
ria de Deus Correia Vale Telhei­
ro Lopes e o sr. Gaspar da Pieda­
de Silva da Encarnação, filho do
sr. Manuel da Encarnação e da
sr. D. Maria Rosa da Piedade da

Encarnação (falecida).
Apadrinharam o acto, por par-.

te da noiva, seus tios sr.a D. Lu­
cinda da Encarnação Lopes e o

sr. Manuel õe Sousa Lopes e por
parte do noívo, sua madrasta sr."
D. Isabel Delfina de Oliveira En­

carnaçãos seu pal.
Aos novos casais endereçamos

as nossas felícítações e formula­
mos votos de perene lua de mel.

BONS E MAUS ESTUDANTES
A minha vida não tem sido um

«mar-de-rosas». Eu sou daqueles
que dizem "se eu soubesse o que
sei hoje ... ». Por isso mesmo, eu

_posso aconselhar com experiência
própria. Não que tivesse sido um

mau aluno, pois sempre passei
com altas classificações e nunca

perdi um ano. Mas, porque não
soube prepara em novo o meu fu­
turo. Bom estudante, andei brin­
cando com os cursos « o jogo da
cabra-cega».
Fiz o meu exame de instrução

primária' da quarta classe aos
nove anos e só não fiquei distinto
porque irõnicamente chamei ao
reinado de D. José I o reinado do
Marquês de Pombal.
Fui para o liceu mas, feito o

(o leidoscópio
Aproxima-se o fim das férias

escolares e com ele o reacender
de alguns temas, alvos de discu­
ções e sobretudo de preocupações
principalmente por parte ão« che­
fes de famaia.
De entre eles, o que maiB já se

tem salientado é sem dúvida o do
elevado número de reprovações,
regiBtado na nossa escola técnica,
no ano lectivo findo.
Pelo menos impressionam as

reprovações de alunos no exame
de admissão que, à vontade, fo­
ram aprovados no liceu ...

•

Acabou, finalmente, o pesadelo
que nos íi.ltimos tempos afligiu a

aldeia de Almancil com a prisão
do seu causador, Manuel Dias,
mai« conhecido por Manuel Gar­
rocho.
Apenas com 22 anos de idade,

tem no seu curriculum uma pena
de três anos de prisão maior por
vários crimes de furto e de homi­
cidio iruetaâo na pes80a de ino­
fensivo oelhote.
Desta feita, é acusado de idên­

tico crime na pessoa de uma se­

nhora, assalto, furto e fogo pos­
to, duas vezes, ao que se diz por
mesquinha e injustificada vingan­
ça.
Natural de Almancil, é o jo­

vem criminoso filho de José Dias
e de Rosa Garrocho. O pai, fale­
ceu em acidente de trabalho
quando angariava o pão com

aquela honradez qUe hoje, peran­
ta oe desatinos do filho,� é vivq.­
mente recordado. A mae, com­

pletamente cega, vive do auxílio
âoe restantes filhos, todos modés­
tos mas honrados trabalhadores
que sempre trilharem o caminho
do bem.
Foi o jovem facínora o único

a destoar de uma familia pobre
mas muito honesta e do maior
aprumo moral.

.

Saido da cadeia, ainda não há
um ano, revela com os 8euS des­

mandos, inequívocas e congénitas
tendências cnminosas qUe se não
compadecem com a vida em liber­
dade.

*

Quando as chamas, que fria-
'mente ateou à lenha de Manuel
Caetano das Pedras, eram com­

batidas pelos bombeiros, junta­
ram-se muitos curiosos. Contudo,
de entre os muit08, um 86 houve'
que lutou pela sua extinção en­

quanto os restæntee «gosavam» o

espectáculo, fazendo da solidarie­
dade uma palavra vã.

Que é feito da camaradagem e

amor pelo próximo qUe 08 almam­
cilenses sempre deram provas'

X.

segundo ano, quis ser padre e for­
cei meu pai a consentir que fosse
para o Seminário: Passados dois
anos com as classificações de

nos

Por

Amoral' Cid

NOVO· STAND
Rua Dr. Frutuoso da Si/va. 4 - 8

{Frente ao Quartel de Bombeiros}

Apresento .'

PNEUS « f I R E S T O N E»
FRIGORiFICOS- «GENERAL ELECTRIC»
MOTORES INDUSTRIAIS

Grupos Mofo - Bombas para regas
e ainda o maior sortido do Algarve em bicicletas
motorizadas FIORELLI SACHS e FIORELLI JLO
- MAVIC ZUNDAP - PUeH (tipo Scooter sem

necessidade de carta de condução) FANTHER I
SACHS 3,2 C. V. com turbina e cuja velocidade

atinge os 90 kilómetros / hora

Scooters PUCH

MQ_tos PUCM e ZUNDAPP

Visite o NOVO STAND
e peça uma demonstração.

Assistência assegurada por Técnico especializado.

Manuel S_ Cachola

L O U L E'

FA_.IL1DADES DE PAGAMENTO.

reira da Encarnação, 500$00; Dr.
Jos êde Sousa Carvalho, 500$00;
Dr. José Isidoro Rocheta, 300$00;
Dr. José Viegas Barreiros; 500$;
Dr. Raimundo Ascensão, 1.000$;
Engenheiro José Martins Farra­
jota, 5.000$00; José Guerreiro Ca­
vaco, 1.000$00; José Maria Ra­
mos, 500$00.
A transportar ... ... 23.300$00.
A subscrição continua aberta

na, redacção deste jornal ou na

Secretaria da Santa Casa da Mi­
sericórdia.

NASCIMENTO

Em Caracas (Venezuela), onde
reside, teve o seu bom sucesso

dando à luz uma criança do sexo

masculino, a sr." D. Agostinha
Ferreira Coelho dos Santos es­

posa do ¡lOSso prezado assinante
naquele pals sr. José Inácio dos
Santos.
Aos felizes pais endereçamos os

nossos parabéns, com votos de

longa e feliz existência para o seu
descendente.

Transcricõo
,

Com palavras de concordância
o nosso prezado colega «O Valen­
ciano) que lJe publica na risonha
vila minhota de Valença, trans­

creveu, no seu número de 1 de

Agosto, parte do nosso editorial
d';! 19 de Junho, intitulado: «Vale
a pena, acreditem!>, o que agra­
decemos.

«distinto» e «óptimo» em todas
as disciplinas, com excepção do
latim, verifiquei não ter vocação
para o sacerdócio.
Quis a seguir voltar ao liceu

para vir a ser advogado, mas

meu pai entendeu que aquilo era
demais e empregou-me no comér­
cio, matriculando-me numa esco­

la comercial nocturna.
Passaram mais dois anos e dis­

se a meu pat que não queria es­

tudar mais. Ao fim e ao cabo, seis
anos perdidos, seis anos em -que
teria quase completado o curso­

dos liceus a preparar-me para se­

guir a carreira que ambícíonava,
Hoje, só hoje, avallo o que va­

lem seis 3.nOS perdidas assim es­

tupidamente! ....

(Contfr.uação na 3.· página)

curso

Na Faculdade de Letras de Lis­
boa concluiu a sua formatura em
Ciências Histórico-Filosóficas, a

nossa conterrânea sr.n Dr." D. Di­
na Maria Nascimento Caeiros,
prendada fllha do nosso prezado
amigo sr. Manuel Fortunato
Caeiros e ria sr. a D. Maria da
Conceição elo Nascimento Caeiros
c afilhada do nosso dedicado ami­
go e assinante sr. João de Olivei­
ra.

Felicitamos a jovem licenciada
e sua famBia e anguramos um

futuro promissor.

t·
Agradecimento
Maria de Jesus Pinguinha

Borrela, não podendo. como

era seu desejo, agradecer pes­
soalmente a todas as pessoas
que se dignaram acompanhar
até à última morada o seu

sempre querido e saudoso
marido. José Correia Borrela,
vem fazê-lo por este meio,
tornando extensivo o seu agra­
decimento a todas as pessoas
que expressaram os seus sen­

timentes de pesar e se digna­
ram assistir às Missas cele­
bradas por alma do saudoso
extinto.

Se aprecia um bom Vinho
peça em toda a parte:

Areias da Potã

GINGINHA' ou EDUARDINO
das Portas de Santo Antão

As melhores bebidas do P",ís

Sanfa Casa da Misericórdia de Loulé
Subscrição aberta para a cons­

trução da Maternidade de Nassa

Senhora <lo 6, no Hospital da

Santa Casa da Misericórdia, des­

ta Vila.

Oovernador Civil, 5.000$00;
Anónimo, 5.000$00; Dr. Jaime

Rua, 1.000$00; Dr. Manuel Soares
Cabeçadas, 1.000$00; Dr. Manuel
Mendes Gonçalves, 1.000$00; Dr.
Angelo Delgado, 500$00; Dr. José
de Sousa .nês, eiOO$OO; Dr. Fer-

A Mesa,

D'D A:' MitU A".� � I �

._ r:..... \ ; �� I .��

Dirija os seus pedidos a

M. BRITO DA MANA
Telefone 18 - LCULE'

comunicar

que precise dum técnico

do Serviço II FRIGIDAIRE
esteja pronto para nos abrir

a porta. Temos orgulho
no nosso serviço

RÁPIDO E EFICIENTE

Concessionários no Distrito de FARO

para venda e assistência técnica:

fDISOOS� RADIOS B TELEVISÃO
FA R O -- Telef. 2"8 PORTIMÃO - Telef. 516

I Â NOSSA ESTANTI I
A PRESENÇA DE PORTUGAL

EM AFRICA

Em separata do «Boletim da

Associação Comercial Industrial
c Agricola da Guiné» recebemos,
com textos em português e fran­

cês, a excelente conferência que,
sot o titulo A Presença de Portu­

gaZ em Africa que o Dr. António
Júlio de Castro Fernandes, anti­
go ministro e presidente da Co­
missão Executiva da' União Na­

cional, proferiu em Bissau no dia
23 de Abril, integrada nas come­

morações henriquinas. Leitura

proveitosa e construtiva.

ULTRAMAR

Com o sub título «Revista da
comunidade portuguesa e de ac­

tualidade ultramarina internacio­

nab, editada pelo Comissariado
Nacional da Mocidade Portugue­
sa e do Centro Universitário de

Lisboa, receœmos esta excelente
e patriótica publicação, de que é

director o Prof. Dr. Joaquim Mo­

reira da Silva e Cunha.

Este número é o primeiro da
2.' série da Revista do Gabinete

de Estudos Ultramarinos. Boa

apresentação e explendida colabo­
ração de Sotero Rego, Oliveira e

Castro, Henrique Cabrita e Du­

tra Faria, que nos dá substancio­
sa leitura, plena de actualidade.

O PORTO E O ALGARVE BER­

ço E TúMULO DO INFANTE

D. HENRIQUE

Com amável dedicatória do au­

tor, que agradecendo, temos pre­
sente a conferência que, sob este
Utulo o Ilustre algarvio e probo
investigador, major Jacinto José
Nascimento Moura, proferiu no

Porto em 13 de Novembro de
1959.

Reportório de elementos histó­
ricos, muito bem serzidos pela
elegante prosa do autor, as 17 pá­
ginas de texto, lelem-se com

agrado e proveito.
Separata da Revista «O TrI­

petros,

BECTHOVEM

Está publlcado o fasc[culo 5

desta magnifica obra de Romain

Rolland, traduzido por Lopes Gra­
ça e editado pela Cosmos - R.

de Emenda, III - 2.° - Lisboa.

Propriedade
VENDE-SE uma propriedade

di} sequeiro e regadio, na Campi­
na de Cima.
Nesta redacção se informa.

1)rlenludor: trlmodru 111, Goef�o

BOLIOUEIME - Algarve ,

COINCID1!JNCIAS OU PLAGIOS

Apontamentos de Amadeu
M. Coelho
(Boliqueime)

Las Palmas - Final N.o 34

Leme: Bom Amí il

Jogam as brancas e ganham
--<-:0--

VAMOS DECIFRAR
FINAL N.o 430

Por: Mário Diniz Vaz
Almada

Jogam as brancas e ganham
JOGO N.O 15

Disputado por correspondência.
entre: Amadeu M. Coelho (BoU­
queime) Brancas; e António E.
Igrejas (Melgaço) Pretas.
12-16 23-20' 16-23 27-20' 12-20-
-15; 12-19, 22-15;

,

11-20,' 24-15;
9-13, 28-24; 4-8, 30-27; 10-14.
24-20' 13-17 32-28' 5-10 27-22;
14-19: 21-ui; 1-5,' 25-2i; 7-11,
20-16; 11-20, 22-15; 6-11, 15-6;
2-11 18-13' 20-24 13-6' 3-10,
28-23' 10-14 26-22: 17-26' 22-19;
26-30: 19-1; 30-20, �tc. �patadO.


